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A Esrposição TVniversal ds S. Tuiz em 1904 

   

    
  

prehendeu. 

  

irado de S. Luiz, ex-governador do Estado de Miss antigo M = ima das maiores illustrações. bro do gabincie do ex-presidente Cleveland, 
“ds Estados Unidos, é que tem sido duma actividade febril para a organisa- 
o NS persas es ges que superintendem nás secedes especines de 
nte são, & ide da instalação dos diferentes productos que hão de 

figurar naquele grandioso certámen. rs 
O ea Sri dos membros do jury internacional é na percentagem. 

e 2 sobre totalidade dos expositores 
AS deliberações dos jurys, serão secretas é as recompensas identicas ás. 

das anteriores Csposiede Internaciontes é comprehendem: grande prémio, 
medalhas de ouro, prátã, cobre € menções honrosas 

À classificação geral dos produetos abrange 15 
Sm 144 caros, subdivididas em 807 clsãos. 

No sê pode fizer fdbia por estes algarismos do que poderá ser a gran 
aiosidado dba tal esposicho cuja uúlidade promette ser valiosa para o 
osso pai e 

Rdliíndo-nos a este certamen achamos que é opportuno dúlhoje ore- 
arato do illstre representante dos Estados Unidos em Portugal: 

  

       
      

    
        

    
   

ções completamente. 
  

  

  

No CHARLES PAGE BRYAN, 

  

Começoi a sua carreira pública como advogado, evidenciando-se no jor- 
malismo e fa política como um distineto polemista é orador. |. 

Entcanda na carreira diplomática foi ministro dos Estados-Unidos da 
Ameçies na China, onde se conservou alguns annos passando depois pará o 
Brazil donde vel! para Portugal, e aqui disfructa já as mesmas sympathias, 
que o'tem acompanhado sempre, no percurso da sua vida de diplomata. 

Rios trabalhos para a propaganda entre nós da Exposição Universal de 
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Sopa são Seo do eo Edenia, 

   
  

Mr: Page Bryan apresentou a S M. El-Rei o Senhor D. Carlos, 
ano afim de expor ao   

  

           
       

  

  

CONSELHEIRO CARLOS:   x coca 

Está já Javrado o decreto nomeando o sr: conselheiro Le Coca, director 
geral de agricultura, commissario geral da exposição de S. Lui 

“A escolha é, quanto a nós, acertadissima por ser o sr. Le Coeg um dos 
eeenagios que mais 8 impêe pelos seus elevados conhecimentos da siem- 

jomo direct 

  

  

  

y ral de agricultura o sr. Carlos Le Coc tem prestado. 
incontestaveis serviços no seu desenvolvimento, €, ainda agora, o seu nome 
se poz bem em evidencia na exposição pecuaria realisada em 5 

Dedicando a sua existencia em grande parte ao estudo e direcção dasin- 

       
        

  
CONSELHEIRO ALFREDO CARLOS LE COCO 

Consaisano Gear rortucurs ma Esrosção DE S, Lu   
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O OCCIDENTE. 
  
  

  

numeras occupações do seu cargo, deve-se-lhe 
sua grande iniciativa e paixão pela sciencia a crei 
são do Laboratorio de Pathologia Vegetal, onde. 
ôrganisou uma secção Iythographica para Fepros 
quzir em escala visivel todas as doenças que se- 
riam a ruina da agricultura, se não fosse à força. 
de vontade e energia deste verdadeiro beneme- 
rito. R 

nan 
APREENDER ERON 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Só de esperanças se teem alimentado o valor 

as pobres amido Esperanças mentirosas teem 
ob “mis a cada, desmentido, a cada. uz que se 

sta, uma móva esperança sat, a claridade 
Assim sé vão passando os dias, e portodo Por- 

suga vãs tma absedade imensa ob à sorte 
Beer é seus dois companheiros de aventura. 

  

   
    

  

  

       
    
  

  

Brucmor DA Fonseca 

  

Não querem os amigos acreditar na possibi- 
dade ama desgraça, como. éra logico. vêem 
empre um FecNrso para que apelam, a que 
Se"igarram, fraca planta sem raiz, que logo lhes 
de bus ini E do 

ontem foi um navio que devia de passar no 
caminho do derostato, hoje foi um signal feito de 
bordo d'um barco myterioso à outro quea pas- 
dando, dmanha será 0 telegramma que se espera 
da” America. E sempre a demonstração cruel da 
falsidade das novas optimistas 

  

  

  

  

  

  

José Avtoxio D'At 

  Nem ás. vezes sê pode sábet dionde a mentira 
surgiu, tanto logo correu por todos os lados como. 
estrellas cadentes em noites de agosto é novem- 
bro, ? 

  

Crsan Marques. 

     A ver se alguma noticia colhe, sahiu do “Tejo o rebocador. Berrio, commandado pelo primeiro tenente sr. Carvalho é de cuja oficialidade fazem parte os segundos tenentes, srs. Freitas e João Bello. O rebocador irá né nôs Agores e depois à Madeira, em demorada vingem, procurando qual. Nr vestgio que o nautragio do balão houvesse dead no manto E 
ultima esperança é à chegada de algum te- 

legramina da Amerisa anmundlindo o tércm ali 
asgbado 0 aereonavtas a bordo digam trans- 
Deus o permitisse, O Primeiro de Janeiro traz not vista dfum “de seus redactores com 0 negociante, sr. Frantz Burmester offérecido ho ar. Belehior da Fonseca um reboca- 

dor para. seguir pelo mar à marcha do Lutero d SodEorter O ss tiulantes em eso de hair or elle se vê que ignorância presidira os. Preparativos. Nem sequer observaram o caminho. loniado. pelo balão de ensrio, nem sequer repa- raram que à hora da abalada, muito tempo de pois, o Vento podia ter mudado e reirescado. Nida. mais $nutil do que esta tentativa de ia gem que muitas mil. pessoas, ha muitos annos, Sonberim mio melho” escoa É 
ue resultados poderia ter, ainda has melho- 

ps end e se poder eba Um passo Né era “em comparação das tentativas de San 163 Dumond ou dos inãos Lebaudy ou até da de Severo, tambem de sua ignorancia victima, mas, so mentos, levado ao pe- rigo por tm sentimento elevado de. progresso ? 
em, Gaia custado. muitas vidas, é certo, mas os que” por morrem podem consi- derarasdapre al gam bem fizeram até demonstrando um erro di gusta da propria vida. Pelo progresso. mor: reram, muitos, outros pelo. progresso foram Torto 

  

  

  

   
  

  

       
  

  

  

  

      
  

  

    

  

       

  

  

  

  

asas pacatas 
minho de Fe To.05. desastres são pão Tosg, mas o que se deu cm Belem, na linha de Cascaes, Tóimuito com- mental, não só porque. mis graves cone sequências, Como  por- pe alguns dos feridos oram Pessoas muito co- 

nhecidas na alta socie- dade de Lisboa. A ara Duqueza de Pa mel, felizmente, ra damente. meihorbm de Seus ferimentos. Acom- 

   

  

  

  

     

nha   da DO 
abel. O Neil que saliu iesa, é 
PLA dat To “indi “serão “elebrar. no proximo 
Wlatio tar que tomará parto b Real Acdemia de Roudores de iu "professora de pita, e D. Lu mas perigotameni. ferida, também and, quo dedo, ido been lo 
"Desastres sto, 6 pão spotlano do god o no- 
lhes a narrativa dº Ig i a y 

pro de Tesfnca ireido End 
hortugucies, traduzido e annotado é com os come 

ja a din sejam ne deu 
pre sort de uúlidade ; mas tambem, Felizmente, 
ps e apps faso, Na mt da verdes ho unao quem soube emendas alguma 

ficânte entre duas 

      

      

     

  

    
   

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

   
  de maior sensaçã 

lado duma desordem instgnii 
collarejas. O. jornal deve ir à todos; tudo nfelle 
tem de figurar. 

Dahi a necessidade duma escolha de assum- 

   

  “Sado alo inporiância que guram em epa 
Bido, &m jornal lho de jornal, com a gravura. iastrandá q asmimpro. im o tentada nosso colioga O Hecdor SMP cs ao do dove, Cemilaco JA 
usina Pósiugusra Cu siso, ereseento aqu deseo dica: SOO O 
importantes a historia da imprensa em Portu- 
“Ns sds jorass tas agora spo sos 

ane" do pobrixa a áste respeito, vão d 
da ada GOA acid PRC lopEphng o ee 
Pao de nscataneos: rede eia 

   

  

  

  

  

a. chegada de el-rei D. AE 
fonso XL a est dos de dezem- 
Bro. Pelo menos, não houve até hoje ordens 
ara que esmoretesse o afan, com que por essas 

Pias sk estão construindo coretos é collocando: 
pat de bandeira. o cries em Hespanha demo” 
Pagiam a viagem, dizit-ses à vingem, segundo 
de dio demora a tre em ortugab, 2 0 

Pelôs socios da. Fraternidad Commercio espanha, o di “lim, de angariar donativos para augmen- 
ielho das hamenagens a D. Afonso, 
ação de Hespanha ser-lhe-ha oferecido “um almoço, em seguida no qual e real 

cepão di colonia hepanhola de Lib 
m grande paiz é 

maior paiz seia imperatriz a condessa du, fil 
do imperador do Brazil, D. Pedro 11 se à revolu- 
ão o não houvesse desthronado. 
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A MANIFESTAÇÃO ACADEMICA AO MONUMENTO A ECA DE QUEIROZ, 

CARGO DO QUINTELA EM 22 nO CONENTE 
Instantaneo do sr, Alberto Lima)  
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Coquelin no theatro D. Amelia, trazendo-nos. 
desta vez 6 Cyrano de Iurgerac, a grande obra. 
“de Rostand, das. mais bellas do theatro francer 

  

moderno, apesar de todo à artifiio com que é 
feita, e, talvez por isso mesmo, sobre todas agra- dando. Versos incomparavcis, deliciosas scenas, 
encantaram o publico, e, ditsta vez, Coquelil 
deve de ter partido contente. Volta ao Nhentro, a companhia portugueza é, 
mais umas recitas nos dará da Magda, dando-nos 
à admirar o talento de Lucilia rebriltando como joia preiosa ' Eonfimando promessas que nos 
fez ha muito. 

  

João da Camara. 

    
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

QUIVEIRA MARTINS, 

Uma commissão de dedicados amigos do illus- 
tre escriptor, mandou erigir no cemitério dos 
Prazeres, um jazigo monumento sua memoria, 
“e para onde foram trasladados no dia 21 do cor: 
FONto OS SS PESOS mOrtães, que se conserva- Cam depositados no, go de familias 

Conjunctamente foram recolhidos ho novo ja- 
2igô, os restos mortaes da mãe de Oliveira M 
tins, sra D. Maria Henriqueta Moraes de Oii 
ray dendo os oficios fancbres renisidos 1 
lia do cemitério, presente. o feretro «esta se- hor numa ceu eruida em tudo Similhante e no 

Jado da de seu filho. h À assistencia foi selecta como não podia nem. 
“Avi deixar de 0, ser, tratando-se do eminente 
“vulto que determinou aquellas cerimonias, mas. 
"Sem deixar de registrar q homenagem presta, 
«da pela iniciativa particular, que tão. dignamente 
renlisou um dever de justiça para com o distin- 
“to auetor do Nun divares, não devemos comtus 
do fugir tambem a um registo que nos entristece: 

“é que sendo a commissão a mesma que crigiu o 
monumento à Eça de Queiroz e o mesmo esta- 
tuario que executou os dois monumentos, seja 
tamanha a disparidade no seu valor artistico, sem 
que comtudo houvesse razão para que a inspira- 
«ção do artista so manilestasse. mais num que. 
noutro. 

Comnosco muita gente tem notado sso, é ain- 
“da mais, O pessimo local escolhido, como é, as 
traseiras da capelia do cemiterio onde a uns se 
afigura Estar o monumento de Oliveira Martins 
servindo de guarda vento á porta da empena, ea 
“outros de biombo para oecultar ds vistas indis- 
“eretas o que não quer que se veja sabir da refe- 
ida porta, 

       

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

A, NOVA PONTE SOBRE O TEJO, 
(Na linha ferpea de Sant Anna a Vendas Novas) 

Ficou concluido no dia 11 do corrente o lança-. 
mento da nova ponte sôbre o Tejo, da linha fer- 
rea, em construcção, de Sant Anna a Vendas No- 

   vas e que ligando as duas margens do Tejo põe em communicação as provincis do Alentejo & ve Con as restantes linhas do pai é da   

  

  

ropão A ponte que é a mais extensa que se tem cons- ruido mas nossas linhas ferreas, méde &go metros dl comprimento sendo oulimo ramo d sessenta pero orrido na, espera 1 hora da tarde E ficando assente sobre à encontro, pouco depois 
das 10 horas da noite. E e À ponte. corstitue” a mais importante obra de arte metallica deste novo troço de linha é foi de- lneada pelo engenheiro sr Vasconcelos Porto que mas inbas da Beira baisa e reconstrucção dá ponte la Praia, na linha ferrca do Leste, deixou fitirmadas em "trabalhos de grande competencia e valor suas inexeediveis apúúdões de engenhei- do e SE execução do projecto do engenheiro sr. Vas- concellos Porto soube à casa Fives Lil, tendo: Se dado “começo aos trabalhos em juiho de 1902 É sendo prineipinda. a montar a parte metalhea no mez de março do corrente anno, sob à direc- ão de um engenheiro da casa contruetora Mr. Angroard onte é dividida em 14 tramos « assenta em vã pilares. O lançameito começou cm abril sen- dio"em midia. corridos. dois tamos por mes, 0 equivalente a 1ão metros. | pilares e os encontros executados pelos em preiteiros Reyssenud teem um volume de dez il Metros. cubicos de alvenaria e dois mil metros cubicos de cantaria, À ponte. tem de altura 15 metros acima do nivel des maiores enchentes & a profundidade dos pilares varia. entre 10. 16 metros, sendo as suas fundações feitas por meio, de ar comprimido. A “parte metalica assenta em cida pilar sobre aparelhos de dilatação que. foram calculados pata. um desvio correspondente a variações de temperatura de 0 1.05% No mesmo dia 11 começou o assentamento das travessas e respectivos. rails na nova ponte, de: “Vendo ser no ih do corrente mez feita a primei ra experiencia com a passagem duma locomotiva Gormpound e é janeiro aberta do seio pu- pico. 

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

CAMINHO DE FERRO DA MEIRA 
Africa Oriental 

Este caminho de ferro, o mais importante em: 
territorio portuguez, na Africa Oriental, precorre 
uma extensão de (oo Kilometros, atravessando ns 
terras de Manica e de Sofala, até à Rhodesia, 
tendo ficado concluido por 18 

Construido primeiro em via estreita foi depois. 
transformado em via larga, transformação que se. 
operou de ig a 1900 êmpregando-se para isso 
mais de 1:000 Operários. 
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POLITICA EM PORTUGAL 
nu 

  

mprego-mania — Ha em Portugal a monoma- 
nja de emprego publico e muita negação por parte. 
dos argentários para emprehendimêntos locaés. 
aque Fdandando em bes do, pais orintassem a 
mocidade n'um campo de trábalho pratico a que. não estivessem ligadas déas de acotsso buroctão 
tico em repartições de importancia minuscula, 
quasi todas ercadas ad hoc. Os serviços do Estado, 
podiam de facto ser reduzidos a proporções mi: 
himas dentro de termos indispensaveis com me- 
hor estipendio ao funecionalismo e maiores res- 
ponsabilidades impostas à este em exigencias de 
múms, 
Comprehendo «, commigo, toda a gente com- preisender as dileuldades enormes com que lu” 

tam im geral os nossos ministros ao querer con- 
tentar seus correligionarios politicos que, sensata 
ou insensatamenté, insistem junto de suas pessoas 
com proposito de obtensão de logares á mesa do. 
orçamento, 

Este facto estigmatisante constitue documento 
lamentavel de nossas condições moraes, que, por 
ahi se provam em decadencia, 

Um pac honesto e viril prefere a educação de 
trabalho arduo é arriscado onde se aprende quanto 
a vida custa e quanto a dignidade vale a cstiolar 
batendo esquinas em busca de Emprego para seus 
filhos, Às repartições publicas devem obedecer a 
um pino pautado unicamente pela urgencia de 
necessidades e o pessoal admitido deve serrigo- 
rosimente habilitado e em nuifiero estricio 

    

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

E Rob aa ad qi Pa ad ERR RE dE na Rc 
ça RR ou a ao aa 
RE Rr 

Re 

Rafa 
con ca a Ran O 
a 
RD pesa COR ai 
Ras a a E Rn Date Da e E 
Ra CG 
pas ama 

in q Sa Ra 

RE ERR o pe 
fa ea San e ão ade 
Ra dae dim 
ds VE RR a 

Do 
dE 

SR du nono as 

pe O donde ANPR 
poda En o 
Pan eae de a 
ud A cu 
dm Boo de ea 
as Pe o pp o 
Numa palavra, tomemos'diesteira antiga com 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   
  

  

     
        

  

  

  

   

  

  

      

  
  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

   
  

  

         
  

 



v 'rrasladação dos restos mortass de Oliveira Martins 

    
  

OLIVEIRA MARTINS 

  

ESTATUA DA HISTORIA, NO T 
(Esculptura de Teixeira Lores) 

  

(O NO TUMULO 
es)    
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individualistas. no culto da 
honra e nos brios dê pundo-. 
nor, cosmopolitas ho amor. 
das ciencias e no respeito. 
da. humanidade, singulares 
no porte distincto e na affei- 
São. patriotica ao solo que 

(Continta. 
D; Francisco de Noronha. 
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BIBLIOGRAPHIA 
Uma publicação portugueza Job he Botanica systemati- do a ie da Portugal, por José Visa dl, fo ssor do disto ronoria 6 Veterinr 

  

  

      

  

     
tematicos Flora. mycologica ou dos dios ele 

tivamente |, pelo 
eminente botanico eli. de Avelar Brotero. O longo pe- “bão de tempo  decórido 
desde à publicação de una. Flora lusitanica até 
dos mossds dias frouse para os arelivos da. Bo. 
táica Humerosas publicações à muitas das quaes 
Corresponderam herbarios que permitiram apu- 
are iaemonisar as elasifcaçã “Não “guy Portugal indilerente a este movi- 
mento seleniÃeo, é percorrido emo fo, em dif. 
decentes epocas, por botanicos estrangeiros, com 
Gates sé cllaciohbu e associou no proposito sie nico que os gula ; "Na parte que especialme respeito, 
assiguala-se 9, facto da publi em ss) 
Pelo ilusrado  profestor “da” Universidade dê 

  

  

  

  

  

  

     

Coimbra Dr. Julio Augusto Henriques, a qual é 
ai primeira das Contriuitiones ad Ploram logicam lusitamicam. Outras Contribuições segui= 
ram a essa, Tem sido estampadas no « Boletim da 
Sociedade oferiana que é um título de à para o alludido professor, com o qual, teem. 
kborado irem me os estrangeiros 
vam-se a dez as Contribuições. li 
undecima, referente aos “Jungos da 
dalense é do st. Camillo Torrend, profess 
collegio de $. Francisco, em Setubal € fot pabli- 
cada na Revista de selencias naturacs «Brolerias 
do collegio de 8, Fiel em Castello Branco. 

       

             
    

  
  

  

  

  

  

  

    

  

      
   

  

Não é certamente,    

  

  

  AFRICA ORIENTAL — Chvisno DE venão DA Bira
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Josi Veissio n'Mraumioa. 

qui se tece à urdidura das dissertações academi- 
45, e bem que muito curioso seja o que se re- 
fer d marpiologia dos fungos e do seu modo de 
Vegetação e bem singulares no seu parasitismo ; 
CBS Suco Ido na tutlidade das Tunceões de 
sun ls, quis ão» ques dnôminam 
er entos 
“Eistanião dos quadros systematicos da publica- 

ão de que tratamos, cabe aquilatar à sua impor- 
aci pelo numero de especies nílle descriptas e 
lasfeadas Ra dez Conrblções que citimos, 
figura 1178 especies de fungos. Na do professor 
Levar aio 4 Rimeida, duzentas, entre as quaes 
Vem mais de uma. centena que henhuma outra 
hablicação portugueza, insere, Mas. convem ac- 
Poesecntar em relação É totalidade, que às espe- 
Ciês que a constituem, ou não figuram nas non: 
rituionas aê Foram or cotogiêa 1 lusitanicam à 
ue já aludiraos, ou são às que se encontraram 
edi novo labial ou em localidades dileren- 
tes. E assim é de preceito 
Teste resumo  dialgum modo sé deprehende 

uai o mento selentlico da. Conteibuição agora 
Publicada 

Não de logrou redigilia sem um aturado traba- 
jo puto tenazmente sustêntado Preparações é 
anões microscopicas; investigações. que fat 
Ai consultas que exigem muito tempo é cuida- 
o rh Serem proficuas; e até solicitações para 

Soibeita dostungos nos seus. habitat, tudo isto 
Sepresenta mais lo que dedicação, significa ver- 
dlifici£o fanatismo pela sciência que se cul: 
sim 0 enltccem, os méritos do professor 

que Toi mestre de quast todos os agronomos por- 
Algures que, por diverso modo, ora são afir- 
Toda O dB presto, assim se engrandecem os 
sinos senticos que É sciencia é à agricultura 
Pote prestar o labotatorio de Nosologiá vegetal 
Bo nobso Instituto Agronômico. 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

Flu Borges 
—— je —— 
EÇA DE QUEIROZ 

  

EXCERPTOS DO PRO BAZILIO 
(Conelado do. 50) 

Jujão atacou logo a Mali den tr  ato 
expulsa coronhadas o papa, o satro collgio € 
En icdude do desuet 7 a 

Mas o conselheiro pediu com bondade a bene- 
volentia do amigo Zuzarte para o «ehefe da lgre” 
jo 

  

  

  Dão cole coa mca 

So ão Vaticano é o vigaro de Cristo Meu S 
Tea, ia o ara! o, aa aquelas opiniões 
tholicas do conselheiro, ia observando Julio, 
tolas dh us imgêns do tantos pendentes 
eee da cama Sa fas 

  

  

  

  

  

fez-se rubra, E o Savedra do   

   

Seculo, que comia. prodigiosamente, exclamou 
com a bovea cheias sabia carola, conselheira 

aiicto, suspendeu o trinchador sobre 
o paio eschrlato, € acudius a peço aô meu Savedra que não tire disse 
facto ilgções erradas. OS meus princípios são bem 
conheids. ão sou ulramontâno, Hei aço vo” 
tos pelo restabelecimento da persekuição ráigio- 
Sa: Bot liberal, Creio em Deus. Mas reconheço 
que a religião é um freio am Bar 05 que o preisam-— interrompeu d- 
Rica o ves Conto ca heiro interdicto respondeu, deva 
travessa as rodelas do paio so 

Não 0, precisamos nós de certo, que somos 
as classes ilustradas. Mas precisao à massa do 
Povo, sum. Zuzarte. Sendo veriamos augmêntar à 
Estatistica dos erimes So Savedira do, Secnlo, erguendo à calhas, com a physionomia' multa seria Pois glhe que diz uma gcandissima verdade. 

epesiu à masima, modilicando-a :— À reli- 
ão é tum bridão. Pista com O gésto O esforço 
EE conter uma mula. É pedi mais arroz. Devo- 

O conselheiro continuava, explicando E gm ria, sou liberal, mas entendo que al- 
qua Trhographias ou plevora allsivas so 
jatario da Baixão, tem o Seu logaen'um quarto 
di cama “inspira de certo. modo sentimentos 
Chistãos, Não É verdade, meu Jorge? Mas o Savedra interrompeu, com a face aceesa 
stuma jovialidade liberta, à Voz ruidosa + 
“fu, rum quarto de dormir, as unicas pintu- 

cas que adm Sã ima De mympha na ou 
lima bucctante desenfreada. 

à Pos isso! — bradou o Alves Coutinho, E a 
“ilatava-se-le numa, admiração sensual 

te Savêdra Este Savedra LE baixo para 
Sebastião: Tem um talento | Toi um & 
lento “O Conselheiro então voltando-se para Ju 
pusando o guardanapo para o estomago: — 
pero” que. não sejam esses os paineis im- 

moraes-que sé veem no Seu gabincie Westudo. 
Salão Emendou com um abrriso amargo: 

DO, né cabos Ah Y não conheco! 
“nho apenas duna, lithographias = uma, é um 

homem Sem pelle para representar o systema 
texal, o “qui£o é o mesmo individuo igualmente 
Sem palle para se ver 0 syStema nervoso, 

  

      

  

  

      

alhava, O conse- 
r, dispondo na.   

  

    

    

sobran-       
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

        

  

  

  

  

  

  

O Conselheiro teve Co à sua mão branca um 
vago gesto enojado, e exprimiu à opinião — que 
Pa tmdliino, als Uma. grand selencia  hávia 
Cousas. bagtânte asquerosas. Assim ouvira dizer 

  

  

Lo qua 
na 

Pago, Pes ua dc 
a 

   

  

  

    

  

   o nidbs a sta doam o gario mostrava a figura biliosa de Ju Mafitenha a sua alma pura, São períciosas. Que 
à nosso Jorge (o que É de lamentae um homem 
estabelecido e emipregado “do. Estado) tambem 
val um pouco para estas exagera tas! Jorge riu; afirmou que sim, que tinha essa 
honras 

  

com 
     
  

   

ntão o conselheiro quer que eu, um enge- 
ahieiro, um estudante de Inathematica, acredite. 
quê ha almas que. vivem mo céo, com azinhas. 
Bancas, tunieas azues € tocando fastrumentos? 

O Soniselheiro acudia: E 
instrumentos não! — E como appellan- 
todos: que tivesse hlado. om Instrumentos, O instrumentos 

ggrução, So, podemos ds, ácido pat. 
o renccionatio. 
Ja fulminar. 0' partido ultramontano —-mas à 

sr? Plilomena colocou diantea travessa com 
a perna de vitela assada. E o conselheiro, com- 
penietrando-se logo do seu dever, aiou O trin- 
Bfador com solenidade, cortando fatias finas, 
à esta muito. franzida | como, na, aplicação. 
“huma funeção. grave. O Savedra enfartavasse. 
Comia. muito pão, estendendo a cada momento 
o raça. por cima da meza para as azeitonas ou 

  

   

    

ara a conserva, bebendo bem, o heiço luzídioy 
e ques ativa. E Gio onbando ds cotover 
os Sobre. mesa, perguntou, escabichando os 
dentes com a unh ai E 

tão o ministerio cahe ou não cabe? 
Sebastião. cura dizer no vapor Almada, de 

tarde, que va situação estava fine. 

   
   

  

  

Ma o Savedra pousou o copo, limpou os bei- 
gos é declarou que em duas semanas «esta     
   

  

   

    

morra. Nem aquele escandalo podia cont 
Assim, por esem- sos fr 

o fetos 
apoiado, não é dade. Porque. 
eBeeali Sempre o tora em política! Pois bem, 
rio lhe vinham despachado O prima recebedor 
diijustrel, é tendo dh'o promettido! e mem lhe 
tbm duto uma savisfação. Assim não Gra pose   

  

  

ível fazer politica! Era uma colleeção de idio- 
tas! 

Jorge disse que so alegrava. que viessem ou- 
  

  

tros: Porque emfim sempre era possivel obter de 
Bovô b sui comissão no ministerio! 

O Alves Coutinho  calava-ãe, com prudencia, 
engulindo buchas de pão. % que caiam, ou que fiquem — disse Jus 

nham estes, ou que venham aquelo 
ado, Conselheiro “e recebeu o sei 

ita >. éeme inteiramente indili= 
tudo a mesma podridão. — Expoz o seu 

odio ão constitucionaliamos o pais inpirava nojo, 
de cia a Daixo e uma cloldra e esperava br 
Ve “que, pela Jogica das cousas, uma revolução. 

ma Fevolução | — fer o Alves Coutinho, 
assustado. É. com olhares inquietos para 0s Jar 
dos cogava nervosamente o queixo. 

O conselheiro, senta eine: 
não. quero entrar em discussões poli 

cas, 88 Servenh paca dividir as fanlas mis uni 
a mas só lhe lembrar, nr Zuzart, uma cou- 
Sa os excessos da commuba á 
“hão começou a dizer com um gesto dôce e 

uma voz branda as Conde está o mal se fuzilacmos alguns. 

   
       

  

  

  

  

  

  

     

   

     
banqueiros “alguns. padres, alguns proprietários 
obesos cg marquezes catholicos | Era uma 
fimperasinhao == É brandia a fica     conselhtiro sorriu, 
“como jocoso aquelle alvitre sangui or 

O Blvádia. porém interpoz-se com authorida- 
de E 

  

no fundo sóu republicano. 
E eu disse Jorge. Ê 
E qu = fez 6 Alves Coutinho, já inquieto 

Comtememe à mim tambem! “E as e contou, & Saved = sono, em 
cipio, Porque o principio é bello o principio 

a Nas aipraisa É Sim, à pratas > Evo 
dava para voo o ndo a fe bala 
E Bim, na pratica | — exclamou o Alves Cow» 

sino, er echo admirativo. 
"OA raia; é impossivel! — doelarou o Save- 

dra E dncheu a bosea de vitela 
O conselheiro dise então para resumir: 
O erdade é esta. o palz esá sinceramente 

abraçado à familia real” Não acha, meu bom 
Selado É —Dirigiane a elle, como propritta- 
io é postuidor dinseripções. 
[515 cs nora ta À 

NECROLOGIA. 

  

  

  

  

  

  

AUGUSTO. IVO DE CAMPOS FERREIRA 

Sucuri à ima tuberenlose complicada com 
gd a one O 
A o Errante, o vse-amicanto tos 
fi do uuisto To, de Campos Ferrer, que 
fora AE nona tolo chi o estado major 
da ne a armado guevia Benineto Que más em 18 nto poa ado rn oo aspirante do cla. 
Pet a de Botembro de 1855, Gompletou o cur 
De dO Regatas a fariaha na” Escola Bob 
e Bert ao de uno de nb sendo resta 
aa a mola o capo “a Escola Naval em 14 de 
joana Cn ado promovido a dep 
o da assa im de falho de 18640 4 
asa iai em 29.00 meato mer, 
Sopro do 2 eia E e puto 
aa em ide março o, RBS da 
PERO de fsgata es 38 de julho de rt e 
a 7 arm 'em 31 de outubro” do 185 

  

  

  

  

     



  

O OCCIDENTE 
      
  

VICE-ALMIRANTE IVO FERREIRA 
FALLRCIDO EM 8 DO CORRENTE 

Desempenhou as seguintes commissões de ser= 
      ommandante da 44 divisão e 414 companhia 
do corpo de marinhéiros, ajudante da 12 dires- São do arsenal de. marinha, ajudante da Cordoa- 
sia Nacional, instructor da Escola Pratica de Ar-   

  

Avev, sob a direeção do arsenal. da marinha, se- 
areiato do Gonselho admintraivo do arsênal 

lê marinha, director do material de guerra do. 
| subzchefe dos depositos de mae 

rinha e material de guerra, chefe da 1.4 reparti- 
do conselho do almirinudo, vogal das com 
ões encarregadas de formular um projecto de 

Fegulamênto pára, o serviço de fazenda da arma- 
da, encarregado da escolha de typos padrões em 
tisô na armada, da de propór ao, conselho do al- 
smitamtado O sistema de atleria para 0 serviço 

Exerceu tambem O logar de vogal da comímis 
são encarregada da revisão. dos codigos de jus 
tiça militar é disciplina da armada e de presi- 
dênte de diversas commissões, 

Era condecorado com a medalha militar de 
rata de clissc de comportamento exemplar, ca- 

alliro da ordem militar de 5. Bento d'âviz me- 
dalha de prata algarismo 2 de servico no uúlra- 
mar, oficial e comendador de S, Bento d'âvic, 
commendador da ordem de merito naval de Hes! 
panha, medalha, de prata de. serviços distinctos 
ho ultramar, medalha militar de. ouro da classe 
de comportâmento exemplar e medalha de prata 
é de ouro da classe de hons serviços, 

Foi louvado em 1860 pelo bom desempenho. 
dos serviços que lhe. foram confiados por ocea- 
sião do bombardeamento ds habitações gentil 
cas dos povos da Pedra do Feitiço; em 1886 pelo 
zelo é interesse de que deu provas no desempe- 
nho da commissão é bahia de S João dos Ango- 
Jares, commandando à canhoneira «Zaire» é em 
19 de setembro do corrente anno por ter exer-. 
cido com muita profickencia e distineção o cargo 
de chefe de estado maior que exercia. — 

'A morte do distineto official de marinha cau- 
sou profundo & sentido pezar entre os seus ca- 

  

  

      

  

  

      

  

  

      

   
  

  

  

  

    

  

máradas que o tinham em grande estima e a quem 
respeitavam é admiravam pelos seus altos dotes 

racter. de coração é de 

    rum dos eminentes. ngronomos do noss a “Cla Terávol: doengn. que, saca 41 do cosrente o sr déão Mens Ripamon tes homem clio de vida de tale 5 é cuia constituição robusta não deisaria pre- o fnelimento a eiriva natureza de morte que Mi eta reserad O na 
ioiganel traialhador que a morte ceifou 

aos 44 únhos de edade, niscau em 1859 no di 
Alia io Coimbra, sendo mesta cidade que esta- 
don ds preparatorios, vindo em seguida para Lis: 

     
  

        
    

  a Dead 
ASR a popa a D a ue a an Rd 
bn a a 

Ro UE 
NR 

  

  

  

  

  

     

  

JOÃO ACHILES RIPAMONTI 
FALECIDO NO DIA 11 DO CORRENTE 

Fundou em 1880 a revista do agricultura Por. 
tugal Agricola de que ainda erá director, bem 
somo da bibliotheca do mesmo jornal, que tonta proximadamente 50 volumes escriptos por dit- 
erentes professores do Instituto de agronomia é 
vários agronomos. oi tmbem director da Companhia G 
Agricola e Industrial c da Sociedade das 

Agronomicas, era s bia, do Instituto de Coimb 
de Agricultura. 

cola, Agricola de Torres Vedras deixou assignalada a sua direcção por melhoramentos 
importantes que deveras hohram a sua memo- 

No Congresso Viticola que se realisou em Lis- 
bon, em evereiro de 1843 [0 especialmente de- 
pião é sua inicia. que os trabalhos do conc resso tiveram à importancia & O brilhantismo 
ue todos lhe reconheceram. João Achilles Ripamonti prestou tambem rele, 
vanites serviços na exposição agricola da Tapadi, é cm muitas outras conimissões onde cra cha 
mao é ouvido não só como um distineto prol 
Sional, mas tambem como um homem duma ande cultura de espirito o um trabalhador de-, 
dicado, fânatico mesmo por tudo que dizia rés. 
peito dos progressos & ao engrandecimento 
agricultura em Portugal. 

  

   

  

    

  

       
  

  

    

      

    
  

  

   
    

  

ANTONIO MOREIRA RATO 
Victimado por uma paralyéia, de que havia 

mais de sete Qnnos vinha soliFetdo, faleceu no 
dia 16do corrente este estimado industrial, chefe 
da antiga casa commercial Antonio Moreira Rato 
& Filhos 

“Trabalhando durante muitos annos na arte de 
canteiro, montara ha mais de cincoenta é tres 
ánnos uima oleina que debaio da sua Eclar 
cida competencia produziu trabalhos, importa 
issimos, Gom li concorreu à Esposição de 

sis de 1880, obtendo à medalha de ouro. Tinha 
também diversas menções hontosas das exposie 
ões de Vienna d'Austria, Philadelphia, Paris. 
e 1867 e Industrial Portugueza. 
Moréira Rato deixou o seu nome vinculado a 

verdadeiras obras de arte, que muito o honraram. 

  

    

  

  

  

    

ANTONIO MOREIRA RATO 
FALECIDO NO DIA 16 DO CORRENTE: 

em vid, é ão de perpnuar a ua memoria por 
lhos para à Casa igos do conde de 

os trabalhos em cantaria do theatro Garcia de Rezende o palácio do se; Conceição e Silva na Avenida da Liberdade e 0 do sr José Augusto Martins na praça do Principe Real e ultimantente go do vistondo de Valmor « o monumento, à Ediardo Coelho, são obras consideradas das 
"Moreira Rato nasceu em Sassogiros, termo de Cascues, em de setembro de 1878, completara portanto 85. annos de edade, tendo sido sempre inuito bemquisto de todos pelos brilhantes dotes 

  

em estylo manue-        
  

  

  

    
  

  

JORO CEZARIO DE LACERDA. 

     leg. em Lisboa no dia 22 do contente o liiro João Crato de Lacerda, Era me al. excretra em tempo o cargo-de go. de Cabo Verde deixado o à importantes trabalhos 
ico na 
vernador da. provin 
alio seu nome vincu 

     
  

  

  

  

iscendo em Lisboa a 21 de julho de 1841, 
stou-se na armada em 16 de outubro de 1Sdoy 

nte de primeira classe. 
5, é a médico naval de. 

de junho do mesmo ano. 
commissões de serviço publico. 

Cexario de Lacerda foi director do hospital da. 
marinha, logar que exerceu com proficiente zelo 
é grande aptidão, sendo a sua gerencia uma das 
mais proveitosas para aquele estabelecimento do 
Estado. m 

Serviu tambem os cargos de director da ex- 
o de saude. naval do ultramar, de de side nat 

marinha e de secretario. geral da provincia de 
Cabo Verdo. 
Como eseriptor, além de collaboradoreffeetivo. 

do Diario Popular, de que era um dos redacto- 
Tes, publicou na Gageta Medica de Lisboa, um. 
relitório sobre febres typhoides na ilha Brava, na 
occasião em que na cidade da Praia se faziam 
gnt 05 terríveis efeitos de uma epidemia de 

Os notaveis serviços que então ahi prestou o. iso exincio valérum-lho à Torre Espada, 
que foi um bem merecido galardio aos perigos é dB fadiga em que Cesario de Lacenia ndo ee 
posto odo o tempo da epidemia. 

Era condecorado com à ordem de 
S. Bento de Aviz, de que era commendador, é 
com as medalhas de prata de exemplar compor 
tamento é bons serviç 
Tendo sido promovido em 8 de agosto de 1871 

edico de primeira classe e sciuidamente a 
o naval, sub-chefe e chefe em 7 de junho 
à e do de junho de 893, estava, actual 

mente addido à direcção geral de marinha, 
Os colegas c os amigos perderam nfelle um 

companheiro dedicado é sincero « por isso a sua 
morte foi muito sentida, não só diiles, mas de 
todos que conheciam Cezario de Lacerda e adui- 

     

    
   

  

  

    

  

  

  

     

   

     
  

ravam n'elle os dotes do seu caracter e do seu 
talento.



      

abs O OCCIDENTE, 
  
  

Leio ri aja 
Recebemos é agradecemos 
Bilhetes postaos illustrados. — 

Mais uma nova serie de bilhetes 
postaes ilustrados acaba de ser 

   mblicada pela acreditada casa do Be austino Martins, da praça Liz de Camões, 55   TEste nosão amigo, sem duvida 9 
amais distincto é considerado phiz 
Treista de Portugal acaba deem” 
riquecer a sua já longa serie des. 
Tot gabalhos com os mais impor. 
tântes monumentos do reino e pic 
doregeos costumes das nossas pro- 
vincias, “E nova colleeção, que é consti- 
tuida por interessant Plarob nitidamente, photo-litogra- 
Bhados, oferece um aprimorado Eonjunêro de estudo e bom gosto, que bem revela as qualidades quê Sncortem no nosso amigo para tocar as suas edifões meictdo 
as de serem adquiridas pelos col. 
Jeceionadores que capricham em liso be seusalbancom 
Sque de mais importante Nossa passada historia patria e dos Gostunhes do nosso pair. Agradecemos a collceção com que fomos brindados. Almanach ilustrado do Seculo 

  

  

  

  

  

    

  

  

       
para 1904. — Este interessante al- 
Tmanach muito variado no text 
contendo além das tabellas indi 

    

ensaveis muitas receitas de copa 
E'coniaha e artigos de escolhida Goliaboração é ilustrado. por in- iomeras gravuras, moita das quaes soto nome de «Portugal 

  

pitoresco ão trechos de nossos os é villas, Costumes et6, uma publicação” cuidada ctaquelia importante empreza or nalltica o com a feição propria do. im o que se destina “Amanach ilustrado do Onsidon- 
to para 4806. Sobre este, que é 
de Peas, abstomo-nos de dir o 
nosso. pareeer. Poda, a imprensa tem sido. prodiga. em aleo é essa graça lhe devemos € agradecemos aqui Pel for publico. tontinia o ser-lhe dispensado em crescente sympa- ahi, e isso explica que os pédidos 
tanto de Lisboa como das provin- 
Sa incluindo as nossas colonias So Brasi, tenham sido este ano. 
mais valiosos, À Empresa do Oc- 
Canna não descura de correspon- dera esta sympathio, tormêndo O Sou alimanadh alem de variado & tirdheme, interessante. no quê 
toc a astmptos de vide ur 
dica “Escolhendo. para a parte Jinteraria. não 86 0 que póde rem rear o leitor mas o que tambem. O póde instruir, Estão m'êste caso. que oie tos do anno 

ts sobre to- 

     

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

     
   

  

  

que deviam regista Como predomina dos iobrestem à do VIL a Lisboa e a divida paga a Almeida Garrett, dando-se logar no pantheon dos Jeronymos hos Seus, rEStOS. mortas. porto O notso almanach deste dono a esse assumpto capital é, 
Gremos tr prestado, também as? 
Sim, a nossa, homenagem aos ini 
cjadores da consagração publica, feita ao cêregio pocta. 

    

    

  

denrique Bastos — lirtgião dos hosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Eca endoscopico da urthra é bei. si “Colheita le urina de cada um dos rins 
a 10 eras da mas Pr da trio 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA, 

(Guilherme da Silva Spratley & 
A casa A. Augusto da Silva, Successores 

FUNDADA EM 1&40 
Vinhos do Porto é outras qualidades para consunmo exportação 

eschiproRto 
462— Rua do Arsenal — 164 LISBOA 

Fhotographia Central 
FRAGA Successor de MARTINEZ 

Photographias em todos os. generos é tamanhos, desde miniaturas até o 
tamanho nara] — 2 metros de altura 

PROCESSOS OS MAIS MODERITOS| 
Encarrego-se de todo e qualquer trabalho fora do atelier 

66, R. de Serpa Pinto, 66==4, L. da Abegoaria, 4 
= tisnos 
ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 

        

  

  

  

  

   

wWonm & ROSA 
485, R da Prata, 437 — LISBOA 

Praetroglabao per Ja plstgaio — Comminios 
e rea bc e Portug 

EDIÇÃO E PROPRIEDADE ESTÁ CASA 
Numero & entrega 150 róis 

SERTORIO A. 5. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Cute, 
LISBOA— Etua dos Retrozeiros, 159, 2º 

y 

       

  

| ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

Magaifico sortimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras     
  

      Ee 
Consultas todos os dias das o 

39, 1.º— POÇO DO BORRATE! 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

    
  

  

| Lisboa Porto Coimbra 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna! 

204. u Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

“ PHARMACIA CORTEZ 
Importação direota, preços sem competencia. 

CASPICIDA CORTEZ 

  

      

RUA DB S. NICOLAU, 91 a 08 
| Almanach ilustrado do 

OCCIDENTE 
pars 1904 

Sab a publico este esplêndido e elegante almanact, o primeiro no ge- 
nero abs pai tugai À cia Eua bonita agarelia alegoria à Almeida 
Fé do distinct artista sr. José Leite 

idos DOS réis, pelo coreto 220 néia 
Sarisuzemese todas 08 encomiméndas na 
EMPRESA DO. «OCCIDENTE» — Largo do Poço Noxo — LISBOA 

      

   


